
· ~1AG4Ni:l<'J'O 4Dl41<T .ll>O) 
U,bof , pro'mlcia•,.1t'rle d, J:6.r;i1HJtffds, ,,. , . '6oct(t!16 

".:ots;aAçt ~r,; éorun/ c1l1~:~ .. . j .~.~ •• ~.·. :·, · '"':: : • 

A~t'.1ca t_ Rluang.tbô, 8CC7etCe • ~nt da ~10. 
V'1iícü•.s~ ern fifrh i:l<t ~lOI.\Ot_., to, \,.ouT-tYàr:d df"& Capu.4 

dnt< 1<lR~lfl>' CAf'ÊJ, 
El>J'l 'OM - Ullll8 tN&YU. 

- · 
c..~tCA'WIUS "' klPII.A(t IOBDALLO PINlfEtRO 

,: 

1. GlJSTlVO BOROAl lO P11Htl10 

• 

Com_/H)l{fit>-: .tlin..; h#i'11~Í.a .. r:
1

111, lt 411 Alalaya, 11k~ 
J,,,p,·1u,fo : L,./JtQ&1•aµ_;,1 A,ii1!ie4, 

lf. do~ ®:•ba«>, 9• • 96 

Pr.e90 ••••-- 20 •él• 
IJ(I) mez depoi, de publicado •o rêis 

O :tv.1:EZ DOS SANTOS 

~ is nove ttteÍ~ andado&. 
f como o outro-q~e di l 
Hei-'de ver O$ m;uftados 
Dos casamentos que flz! 

tordtir-í~hos,cordeirinhos 
Cordeiros do San João . ' 
A4q11em vos vira cameiros 

)~o 'tempo da eleição! 

F 

A Abrir. ••• 

' ' 
Ha duas çhavínhas qut eu 
6uar-l;lo cem logar rtc11tado · 
São as.do sefimo céi.. 
E as do conselho de e$tado! 
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'8/ironica 
No fim de comas, o Snr. Hint7.e vae 

para os .. \ çôres, o Snr. A rroyo foi para 
Braga. . . por um canudo (sem allu­
são ao ~anudo do Conselho de Esta­
do), o Snr. Ribeiro da Cunha para a 
Madeira, a bordo do proprio queil(o, 
o Snr. Santa Rita vae á fava, todos 
vão, todo~ tôrarn, quasi todos hão d'ir, 
- e todos elles com todos os santos, 
para não dizer com todos os diabos. 
Só o juizo é que não vae. Por que 
esse, já lá se foi. 

Vendo a náu do Estado dar ás de 
Villa Diogo, de cambt1lhada com o 
Snr . Presidente do Conselho, toda a 
gente pódts uppôr que fica ... em ter­
ra um governo acephalo. Pois não fi. 
ca, não senhores. A cabeça é o Snr­
José Luciano. 

O equilibrro Constitucional identi­
ficou tanto Sua Exccllencia com o Snr. 
Hintze, que hoje em dia, quando um 
faz força, o outro géme, quando um 
sé constipa é o outro que se RSsôa, e 
cada w11 d'elles dança conforme o ou­
tro lhe t0ca. Só ha uma excepção·: é 
quando o Snr. José Luciano diz uma 
phrase de espírito. Então, é Sua EJ<.. • 
que foz a fosta e que deita os fogue,cs. 

Quem não perde pitada é o Snr. 
João Franco. Ha de ir comendo os 
figos, emquamo por lá rebente a boc­
ca ao Snr. Hintze. Plane:a a sua via­
gem eleitoral, arranja a vidinha, - e 
quém é tolo qoe se mate. 

Dizem que quem dá é pae-: mas 
a verdade é que ·a pae é elle, que es­
tá prompto a semear. . . barrigas por 
sua ·tonta, neste paiz de sol .. , e dó. 

Sobre tudo dt sol. 
Com a entrada do verão, os alfaya­

tcs não têem tido mãos a medir. O 

Snr. Ennes mandou fazer uma rou­
peta de Lazarista. (,) Snr. Joilo Fran­
co uma toga de João ... das Regras. 
O Snr. Fuschini um fato de m~sca­
ra. O menino Martins dé Carvalho, 
esse é que depois d'olhar para a ca­
saca, achou que ainda estava bóa ... 
e virou-a outra vez! 

O que veio estabelecer tal ou qual 
sizania no mundo poliric0 foi o facto 

de se projectar a collocação d uma la­
pide commemorativa na casa onde o 
Snr. Hintze nasceu. 

Informam varios jorn&es que os Sra. 
Ministro do Reino e Ministro d:. Marinha 
levam e.a suas pastas, àeven:lo El-Reí 
dar-lhes aasignatura du rante a -,iagelll , 

Esta informação não é rigorosa. As 
pastas vão, eft'ectivameo6, mas i;f.o são 
os reepeotivos ministros que as Je-,arn; 

O Snr. José Luciano· diz que tam­
bcm nasceu, o que parece incrível, 
que mamou por biberon, que as suas 
idéas políticas lhe viéram no leite que 
man1ou, e que tambem quer lapide 
por força, dê lá por onde dér, custe , 
lá o que custar. 

• são os correios, a oavallo. 

O peior é que Sua Excellencia, que 
de resto tem a certeza de que nasceu, 
o que não sabe bem é onde foi. 

As comphcações augmentaram. 
Houve uma conferencia entre os do,is 
illus::es estadistas. 

Nem pelo demonio o Snr. José Lu­
ciano se demo"ia do seu prorosito. 
Queria lapide por força . 

Por fim, Sua Ex.• bateu na testa . 
tinha tido uma idéa luminosa. Sentou­
se á mesa, fez um quadradinho no pa­
pel, e escreveu, de~lumbrnnte de ge­
nio creador : 

,- • AQCI NASCelJ l 
J O CONSELH&IRO HtNTZS fUO&IRO i 

1

, t:TC, ,:rC. 1 
E O SNR, JOSÉ LUCIANO 

r oo1A Ml!rt~-~M ~~ N.~,"~!>O AQUl J 

Se nada hou\'er e.n contrario, dentro 
de poucos dias terllo chegado é.~ Ilhas os 
régios visitantos e seu séquito. Deve ser 
um passeio bem agradavel, 11. que não 
faltarãc. surprezaa. 

Um11 d'essas surpreze.s será, para-ai 
guns membros da Soe.iedade de Geogra­
phia que 'l'Ao no aoompe.nhamento, o fac­
to de irem encontrar os dois Arcbipela­
gos adjacentes povoados de. gente bren­
ca; 

Ao contrario do que muito boa gente 
;me.gina, os ilhéQS sito muito brancos e 
loiros. Por exemplo-o Snr. ,Jl\cinto Cllll­
dido, ou o Snr. Manuel ds Arriaga. 

O unico ilhéo de côr que nóo conhece­
mos é o Snr. H intr.e Ribeiro, mas esse é 
de côr aocentuadamente politíoa. 

Ha tambem o Su.r. The-0philo Draga, 
que é muito 'l'ermelho . . . 

E ha ainda o Snr. Augusto Ribeiro -
de furta-oôrea. 

Nota da Redaeyll<>- O Snr. Gouveia 
Pinto n&o é daa iiJl,.e. 

G) 

A cavallo, e a trote, a trtlz dos cruza 
dores . 

O nosso bom amigo Branco Rodrigues 
vae representar nas Ilhae a Ae;ioc1açao 
da Imprensa. 

E a nossa boa amiga Adelina Ruas v~e 
reprasentar a Roza Engeitada. 

A bordo do tranepc,rte A/rica foram. 
adiante alguns policiaa de l.isboa, p,wa 
perturbarem a ordem publica vu diver-
8&8 ilhas onde Suas Magestadee deeom­
barcam. 

Um correapondent7 da Madeira p~ra o 
Dim·i,Q de Noticia., informou aq,uella folha 
de que sempre se covseguira arrrnJar 
local para o baile que já fora riscado do 
programma das festas na pitl/lreaca ilha, 
por nll.o ee saber onde realie!'.-lo. O bai­
le será na quinta da Vigia . 

Cnmo se trata, e,•identemente, de um 
baile campestre, foi convidado o Fagulha 
pai·a animar a festa. . , 

De certo os lloasos le1tor.> ·am 
de que este Fagulha é aqneli · omo que 
ha dias animou um baiie caro, ·.,tre no 
Campo de Santa 0lara, a ponto d., haver 
14 prisões e muitos tiros de rev~lver, 
indo uma bala atravessar a perna d11·e1tw 
de um individuo, que andava dansando 
com a perna esquerda. 

~ 
Tem havido grandes ,iifficuld ,1d os para li 

acommodar a bordo doe nc.vio~ d., gue,.,-a I 
todos os éon._vidados que acompauha.m os 
Sober11nos. , 

Para dirigir esta eereiço de borla.•, de 1 
modo a comentar tode. a claque, fo, che 
mado o nosso dil•cto Antovio .Mance!. 1 

A Utn oonheoido borlista, qm, h"ut"m 
lhe pedia, em carta., nm e, ma•ote par;;. 
o D~11a Amelia, respocdia ~;,.,, t:-n,t-em . 
por earta· ! 

.- Camarote, já nilo p6clu ,,,: . E~U. ! 
O Sor. MinletYo ela Marfohl\ fe.z.~ d d Só fo l 1 l 

1·01 seu cb.efo de pbinate; Jnho Estrel· E,n consequencia d'eetas di:fficuJdt.,fo, 
la, seu ajode.nte d ordon~; Augusto Sou- 0 jo, nali~ta Gr11lo , se numa gaiola, e o 
Zl\, Ca.aeiano de Awol'Ím, e Nicolau de d1>putado André de Ft'<!it.&I! num ceato-àt1 
Mesnuit&, seus Hecretario", Vão todcs a 

2oompauhar, pelos 8u1'8. A.leuo Ribei · ~~8 º.t.oroa o. 80 rum oga• ;;:a 11 SJ· 

... :. ~ 1 ,.,.. ' 
._ ....... _______________ L. ____________ _ 



. BEIJOS DE THEATRO 
As actrizes portugnezas. - Um plebiscito· 

lntermante 
A momentosa questão - O l,eijo, em sce­

na, deve ser dado a valer º" a fintr,r f -le­
va ntada ulriruamcnte nos grandes centros 
intellectüjlCS europeus, teve tambem éc,co 
em Por tugal, ecco provocado como um 
aborto por uma noticia fatal lançada é cir­
culação peills :Jl(ovidades. 

o governo,quc não descura as coisas que 
digam resr,e1ro ás bellas artes, comquanto te· 
nha predi ecção pelas que especialmente di­
zem respeito !Is malas-artes, julgou conve­
~iente lançar o <1lho sobre a quostão. O Snr. 
lltntze, depois de ouvir o Snr. Teixeira de 
Sousa, que ficou de obrer informações do go­
vernador de Lourenço Marques, mandou 
proceder pelas viu competentes. E ha dias 
reuniram na Direcção Gorai de Bellas Artes 
r ~ra tratar do assumpto os Snrs. Abel de 
Andrade, director gerei ; Perestrello, chefe 
dt ecpartição1 e Alberto Pimentel, inspector 
geral e Clare11e junto do. Theatro Normal. 

O Snr. Abel d~ /\ •. lrade, declarando aber· 
ta a sessão c1Jm Ul\1 fund'o suspiro, fez sen· 
tir a necessldud~ r,:, se cvhsultar •essas me­
ninas. por circular 111anad9 da inspecção ge. 
ral do Tbea1ro Nc •mal. O Snr. Pimentel <le· 
clarou que obedecia porque eram ordes, mas 
que estava farto de actrizes até aos olhos­
sem excepção. Isso ia-lhe custar desgosto 
serio, talvez alguma arrochada ; mas, emfim, 
obedecia. 

E fez expedir uma circular és actrizes de 
Lishoa nestes termos : 

, G{'ntilrnima Snr.• -De ordem superior 
rogo-lhe se sirva dizer- me, com a ,oaxima 
breviJ•Jc, se e ou não de or,inião que em 
scena os heijos ~c:vam ser dados a valer. 
Quan~o por natural pudor a minha boa· ami­
ga não queira explicar-se claramente, faça-o 
r,or metaphora. Resposta para a Posta Res-
tanre-e prudencia I etc., etc.• · 

A' proverbial amabilidade do Snr. Coni­
miasorio do governo devemos o bom favor. 
à copia das respostas que algnmas das nos• . 
sas actnzes, das mais illunres ás mais mo- · 
destas,- como quem diz, de cabo a rabo -
deram á circular que acima fica transcri;>1a: 

A irresistível Arte levou-me a fazer do 
Chaby um rasoavel actor; n.as o que a Ar­
te não póde exigir de mim é que eu dê um 
beijo a v&ler no Chahy. Oh meninos, tam· 
bem seriam sacnficios de mais 1 

LUCINDA S1MÕES. 

• • • 
Beijo I Sublime palavra ! 

RosA DA1U<C2No. 

• • • 
A valer ou a fing ir ? Eu cá por mim ... pfl .. 

CAROLINA F ALCO. 

• • • 
A" fingir? T'arrenego, mafarrico 1 - efh 

do, qumtes l 
ANGELA PINTO. 

• • • 
A valer, para que ? O beijo em scena ,é o 

contacto de duas mucosas para o dl'dto de 
uma coinmoção que s.ó- o publico experi­
mecta. Uma massodoria 1 

MAltlA F •LCÁO, 

Oh Snr. Commissario, pelo amor de Deus 
que secca . . ' 

Um beijo na face 
Pede-se e ... massa 1 

A UGUSTA CORDEIRO, 

" " .. 
Eu cá faço .º qu~ a rubrica da peça man­

da. Se a rubrica nao se refere á coisa con­
sulto o auctor, e faço o que elle diz. 'Já se 
sab~ : albarJa-se o burro á vontade do dono. 

AUGUSTA Biu:sn'u•n. .. 
" . 

A mim, os beijos só me interessam em ca-· 
'! e .és escuras. Em publico e com gaz-niio 
d.io nada. 

ANONYIU (de responsabil,d:rde /1mitadaJ. 

" " " 
Como S. Ex.• sabe, por que foi quem lá 

me mettcu, só na época proxima é que eu 
entro para o Normal. Agora, se eu respon ­
des.se ~ sua pergunta, tudo quanto dissesse 
sena anormal . .. 

G20RGlr<A P 1NTO. .. .. . 
Tenho, em 3o annos de actriz, levado 

muitos a valer e a fingir. Mas, meu Deus, nem 
sei por onde ! 

.. . " 
A:bundo nas ideias da velhinha retro. 

JESUINA SARAIVA. .. .. . 
As que dão beijos e,n ecena a valer, nun­

ca chegam aos setenta. 
E?.lll.l,\ CANOIOA, .. 

• • 
Estou com a velhinha supra, olé 1 

ROSA PA'IS, 

• .. 
• .. 

_Que impertinencia de pergunta I Eu nem 
sei quem me deu o primeiro beijo. Estava 
de COSl~s. 

MERCE01ts Busco. 
• . .. 

O beijo a valer seria excd lente se o halito 
de quem o desse fosse puro e a pelle de quem 
o rec<:be inaheravel . Mas, meu rico Snr., 
nestas epocas calamitosas, o melhor é nem 
pensarmos n isso: 

LUCINDA DO CARMO. 

.• 
" .. 

A valer, a v,,ler, velhinho! Pois então, meu 
amor J Fingido-só o arroz 1 

ANN.A PER.EJRA, 

• .. " 
Oh Snr. Commissario, a vai;,, a valer -- e 

com força dupla l 
BARBARA \'VOLKAI\T. 

Do Damião de Goes, jornal d, Alemquer 
transcrevemos os seguintes trechos de um 
necro!og10 cscripto e expedido do Cadaval: 

Jut:~:ttc:fvc~º:~~ :s ~~b. ~\~~1::~;~~?:~$,1':F.:~~a:~:ro: 
$t'1s h:rr16canth ,offriincnto~, ;:i tr • 1> Ameliii Al\·t1 

~i'a1t;Jt~l: ~:~~c~~h:.~ ~1n;:3r::n~~·~.10~:~!1111:;.~:~!d:: 
K' tão tr1Stc1 16.0 ptedosó e tló t.tn:ioitn•o, o ac10 ~uc 

a morte prom<,vc. que náo ha Glanduhu latrnnae& que, 
pela •u• ttcrcçio, produzam a (iel 1raducçáo. 

Peoimos perdão, mas isso é que ha 1al 
glandulas lacromaes que pela sua secrecão 
produzam a fiel traducção. As troducçóes 
nunca foram produzidas senão pelas glandu· 
Jas l~crimaes; os or1ginaes, sim, esses estão 
noutro caso, pois são produzidos pela secre­
ção de ou tras glandulas. Sompre assim foi 
desde que ha glandulas e o resto. 

No poder •obrenatural que se opêra na volatilidade 
du nosio ftuiJ<.i c~p1r itual, nio $C fecunda o ttnlido da 
trhcul.ição .i·uma voz, ~o correr da nosi,11 penna não OC· 
C'Oftt' ury1 phcnumeno organtco que iutcrprete, mc:i.mo 
em ~e,_nt1du eM:ozo e enysm.i11co. • dugraça que I forte 
prus.ao phys1ca da tcrn. acaba de produ,arJ 

Tambem não nos parece. Na cooforma­
~ão an•lytica de transmigração obsole ta dos 
cataclysmos metaphi~ic"s, opera se a con­
catenação bifronte da almotoliJ pyorhooi· 
ca do synchronysmo rectilineo. 

Depois, as esthes1antcs palinodias das se­
c~md.rnas anc~srraes, vem e.:r-~1bru,vto pres­
cmJ1r phoneucamente do modus -vivendi. 

$C'~~~~·::: ~~.~i,t :.,r1l~~ d!ªcd:J!ªd:rx~dnc•r.::vib~.~= 
mc:mbriina do !-)1"mpano, d e pul~r as ,uu artcrí.s, pb· 
1ref•.i·te·lhc <> hqmdo que irrigna o :.eu coraçl.ol 

. Çurvamo-nos rever~ntes ince os liquidos 
1rr1gadores, porque afinal, mais ou menos, 
todos nós temos passado por esses transes. 
Niuguem diga «deste liqu ido não beberei•. 
Mas o "º~ nos admira, é que o auctor do 
necrolog,o, em artigo membranas, se ponhá 
a lastimar a do tympano, que é coisa que a 
todo o momento se s11bs111ue por uma cor· 
neta acustica, e não tenha uma palavra de 
saudade p•ra ourras membranas das quaes 
nem á. força de trombone se consegue aillU· 
ma COlS3. 

Modos de ver. O pobre h?mem, tambem, 
es1A com a cabeça perdida. E verão que pas­
sa m,balhos para a achar! 

, Annuncio corrado d'um jornal da manhã: 
JndíYiduo habili1ado deseja\ est•betccer•k cm povoa• 

çfo de q ualquer provinc ia, que curo o acu protlmc> pos• 
sa viver modestamente. to: ' cu11d(t, um til no$. Barbeiro 
officia1 . . 1..ecdona miotn~çfo primaria com auiduidade. 
Sua n,mhc:1' ltcciona o seu .suo. l)j todas u refcrenc1u . 
o, influente, que entu4am utcs pr~?1otimo1 lhci. sejam 
utci, dirijam cartt a uta red•cçáo a O. C. 

Não damos muito por este desgracado 
casal. Ainda o marido, vá; propõe se ape­
Ms, como barbeiro, a fazer lenhos na cara 
do proximo, e como professor a obrir boc­
cas na inrelligencia dos alumnos. Este resis­
t.iré. 

Mas a mulher, a ensinar o seu sexo, dan­
do, de mai s a m(lis, todas as rc:fc:renctas . . . 
Coi,ada, pobre mulher 1 

ltentro de dois dias está como uma almo­
i,,Ja de vento rota : é so~rar por um lado e 
.,,. pelo outro ... 
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onta-se '.JUe n• u tima recepção do cor­
po J,plomauco, o :;nr. Mini,tro dos Nego. 
cios E xtr•nge iros. procurando animar li con­
versa, e t c:ndo pan:1 cad~ um dos represen. 
tantes ddS divt-:rsas nat,.óe.; algum~ Jito p1t­
toresco, aprox,mou .se do Snr. Mac-Donell 
e disse: 

- Com que en,ão é certo que Lord Ro · 
berts receb, u Madame B01ha? 

E como ·o illuHre diplomata observ-sse 
que a Press Associ,,tron já dtsmentira es.sa 
notida, Mattoso rnsistiu, l(alhof.rnuo: 

- Pois sim, pois sim. I sso d11,em elles 
agora .. Mas eu sem fC!' quero ver como o 

~/I(:.; 
1! 

Um pobre homem que f z trohalhos sem 
exito, lembrou•se de armar ~i compaixão pu­
blica. 

E pens•ndo nisto prorurou o conhecido 
pintor annim~Jista Snr. Gy rão, :, Quem disse : 

- Oh Gyrão, ·você é que me po,lia arran• 
jar uma coi:,a quê provocasse a pied,,de, e 
ao mesmo tumr,o chamasse a atten,ão para 
o \•eu formidavel cercbro. 

- Mas como? 
-Fazendo-me um galo na testa. 

No Janser .. 

Um janota contempla ins,stentemente um 
por que est~ numa mesa fronteira : ma rido 
e mulher. 

O marido, já muito arreliado, levanta-se, 
e com ar ironico vêm pergunhr ao outro : 

- Pela insistcncia do olhar, será o sr. o 
D: Tancredo, fascinador de toiros? • 

QUE GALANTE QUE ELLA É! 

Por cima 

E por detraz (!Madrid Comi(()/ 

Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portognezes 

AV I SO AO PUBLICO 
FESTAS DE S. ~OÃO NA GUARDA 

Em 23 e 24 Je Judo dt 1901 

inct~sf:l~ç:::d:~oc:r~~1i;E:r;;~:A ªe ~~;.s;il:~::~ 
jf.:~tª1}~!T,~Sl~~:~~Jn~:.ra a htaçáu d.a (;u;,rda, nos 

Estes b1Utt:1cs serio v•ládoa para a volta nos dias 23. 
24 e 2S do corrtntt, 

A imp<Jrtanc11 • cobrar por uno para o Governo. ,ert 
• que o 1mp,o,tv e,tipula para bilb-ttcs de ld.t ~ volta. 

Lisboa, $de Jo11hí> de 190r. 
O Director Gual da Companhia. 

Chapuy. 

Corrida de touro• e m B adajoz 
No dia 24, dt J~nho de rgor 

SERVIÇO ESPECIAL A PREÇOS MUITO REDUZIDOS 

Bilhetu de ida e volta validos pelos comboios ordina• 
rios; 

!da -diu 22 e :t3 de Junbo 
Volta- • 24 t lS de • 
Prtço• de Liaboa Koe10 ou «..:au do, Soldados., : 

1. • cl•He 4~2.• classe ,~040 
Para ntaiii t11tlarcc1mca&o, vêr os cartutaaitiudot not 

Jogarc) do cottumt. 
Llsbo,, 8 de Juor.o de 1901. 

O Dircctot Grnl da Con1panhia 
Chapuy. 

Festas a S . João na F lguell'a da Foz 
No$dia, 2.1 t 24 dt fmrho de t!)O! 

Tourada, illumb1ac6e1-no,$iea1-dt$Canttt t da,,,ra, 
popvlart1- ft1tú1a/ tto 1tfucad9-Banho $ant<>-fe1U­
viiladt rtlfgiosa-cor,·idat 11efocip<drca,-paue10 Jl1,t· 
.,;a/ 111XtNr110 tm qu~ tom<1 parte a jlot,//ua da Al,oc,a • • 
fá" .\'01,·al 1.• de Mato, eu., ttc. , 

du~r~~c.~cdc"!acj~.t~!~Jg:,c ;:~~·1.:/::c:: r:;:~;ij: 
do, psra: . 

!J:111 n~J di:g ::: :J ! ~l ~~~~i~:!"~i:i:;~d~~::!~rr: 
Dc,nah cond1çõu e p re(Ot v(r o, Caf'laks ,ftii:atlot 

Jll'l• lo.aarc, do co,1umc. 
Li•boa, 8 de Junho de 1gcx. 

O D1rcctor GtraJ dt. C.0-,Ubi& 
C/klp"J', 

A PARODIA 
O 1.0 volume encadernado oom a 

ca.pe. espe~.i&l 

Preço 2$500 réis 
Capa. para enoaderna.çiio do 1.' VO · 

lume 

P re90 700 réis 
A' vende.: 
Em Lisboa, · n& e.dministrnçlo dG 

jornal; na.Rua August& 220 e ' 9 · o 
em vari 88 lívrari&& e te,b&c&riu ; no 
Porto, em 088& de Arnaldo Soáres, 
Praça de D. Pedro; em Coímbra1.Jl& 
Livre.ria de J. Mesquita. 

A Administração encarrega.se ae 
mandar encadernar o volume pela 
quantia. d.e 200 r éis. 

Os pedidos de volume devem Tir 
acompanhe.dos dé 200 réis, e de C&· 
pe., de 40 réis p&r& porte do correio. 





!oÃo FuNCO: 

.Senhora dona Chefia, 
Para mal do meu destino 
1' tuJo diz, ho1e em dia, 
Que a respeito de chefia. 

Fia ... mais fino l 

f.aze1-me florir, glonoso, 
Dona Cheti., entre tantos 1 
Que de cunrrario, o nervoso 
Põe me em estado commatoso 

.•. dos Santos. 

Vejo o Molheiro R.•ymão 
E >Ó de lhe 'ver o pé, 
llon• do meu coração,-
É tão graoJe • -omooçio 
Que á• v<ies nlio sei até 
~. elle • Malhmo rei-pó 
Ou •• é M,lhciro rei-mão l 

s~r,l>ora clona Chefia, 
San João • bom agouro l 
\ 111de tlorlr-me ; alcachofu, 
Srnhon, rlos olhos <1'ouro l 

POR SUA DAMA 
A ALCACHOFRA 

HrNTtr 

Oona Dita, Dita, Dio, 
Dono D1t•, Dita ... dura 1 
Isto é sentença já escrirta, 
Oue ogoa molle em dita,dura, 
i' anto J, •té que fura! 

A si1uaçlo é bomta 
!;endo muito mois S<Rura 1 
O l>ona Dit• ex.:iuisu•, 
Porc,,ta de Dona Rita, 
Quem me déra a dita-dura ' 

Esu •le,chofra é r,o pura 
-Disse-me agora o flramão­
Quc ba de flortr por ,en1ura 1 
At quem déra a dita. • dura, 
Mas com muita dura •. çGo l 


